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Editorial 
Os avanços tecnológicos que a humanidade sofreu nas últimas décadas 

revolucionaram os meios de comunicação e interação humana. A transição do físico 

para o digital, do papel para o tablet, ainda que não inteiriça e perpétua fez com que 

as novas gerações adotassem relações diferentes com os outros e com si mesmo.  

A passagem dos periódicos científicos do físico para o digital é um processo que data 

de mais de 30 anos, hoje, obrigatoriamente para que aja verdadeira divulgação do 

conhecimento científico é necessária a versão digital das revistas científicas. Mesmo 

que permaneça um saudosismo quando ao papel e o encadernado físico, o suporte 

digital tem como objetivos a diminuição do tempo do processo editorial, resolução da 

problemática da falta de espaço físico e principalmente a divulgação mundial do 

conhecimento.  

Mesmo que a Revinter ainda conte com poucos exemplares de seus volumes físicos, 

sempre em busca da maior amplitude de público possível, nós adotamos a versão 

digital como a principal, utilizando da plataforma Open Journal System como mais uma 

forma de divulgação e acesso. Nosso objetivo é sempre chegar a todos os 

pesquisadores, curiosos e cientistas que buscam a informação sobre o risco químico, 

ambiental e toxicológico.  

Ainda pensando no formato digital das revistas científicas, somos confrontados com 

uma problemática de recuperação assustadora: a perda de dados em ambiente digital. 

O armazenamento “em nuvem” tem vantagens maravilhosas, a beleza do

arquivamento em servidor externo, acesso rápido e espaço praticamente ilimitado 

também traz consequências; A perda da informação em nuvem é algo comum, o 

acesso a links quebrados, páginas fora do ar e documentação corrompida são os 

pesares do armazenamento em nuvem. Quando falamos em informação científica, 

sua perda acarreta desvantagens não só para seus autores e editores, mas para a 

própria humanidade. 

Em busca de uma solução, orgulhosamente anunciamos que a partir desse número a 

Revinter conta com o DOI (Digital Object Identifier). Um código alfanumérico garantido 

através do convênio ABEC e CrossRef que irá garantir o permanente acesso ao 

conteúdo da Revinter em meio digital, mesmo que a revista deixe de existir.   
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Ademais nós saudamos nossos colaboradores, autores, avaliadores, editores e 

leitores por mais um número, o terceiro e último do ano de 2016. Agradecemos a 

participação de todos e convidamos a leitura e ponderação sobre nossos artigos, 

revisões e resenha.  

Caso tenha interesse em colaborar com sugestões, críticas e comentários, entre em 

contato com a bibliotecária responsável através do e-mail: a.camera@intertox.com.br. 
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